
PREÇOS DO BIODIESEL SEGUEM EM ALTA NO MERCADO
INTERNO COM PRESSÃO DO ÓLEO DE SOJA

O mercado interno de biodiesel tem enfrentado meses de

preços mais altos nas negociações do biocombustível,

movimento que se intensificado em julho com as altas nos

preços das matérias-primas para a produção do biodiesel. A

leitura mais recente que SAFRAS & Mercado tem realizado do

quadro de oferta e demanda, tanto dos preços do biodiesel

quanto sobre o mercado de óleo de soja, mostra que o cenário

de negociações a indicações mais elevadas prevalecerá sobre o

mês de agosto.

O cenário de disponibilidade limitada na oferta de óleo de

soja tem se mantido firme entre as esmagadoras ao longo de

junho e julho. Além disso, SAFRAS & Mercado tem apurado que a

perspectiva se mostra cada vez mais sólida sobre um mês de

agosto ainda sob influência deste padrão de baixa
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Com preços mais elevados, usinas aumentam produção de biodiesel em pouco mais de 5% em junho em rela ção ao mês
imediatamente anterior; Cenário de preços mais altos deverá prevalecer até o final do segundo semestre deste ano, com óleo
de soja e sebo bovino fundamentando as altas nos preços do biodiesel

disponibilidade de oferta de óleo de soja. As indústrias

esmagadoras têm elevado suas pedidas de preços não apenas

para as entregas em agosto, mas também sobre setembro.

SAFRAS & Mercado alerta que a perspectiva para os próximos

dois meses também é de preços elevados nas negociações para

o biodiesel, tanto no mercado spot quanto de contratação

antecipada. Outra externalidade deste quadro de preços mais

firmes do óleo de soja é a questão da produção por parte das

usinas. Os dados mais recentes do MAPA ainda versam sobre

junho, mas já mostram uma reação na oferta, o que não acontecia

há um mês. As usinas de biodiesel, vendo o mercado interno se

fortalecer em termos de precificação, acabaram por elevar os

seus níveis de produção, também motivadas pela perspectiva

de reação na demanda por óleo diesel, em função das indicações

de um PIB mais elevado em 2024 com

relação a 2023.

Em junho, as usinas de biodiesel em

todo o Brasil produziram cerca de 770

milhões de litros de biodiesel, um volume

que representou alta de 5,98% em relação

à produção de maio, que foi de 726 milhões

de litros. Esta alta de quase 6% no curto

prazo rompeu com a queda na margem

vista em maio, quando até então a

produção daquele mês se mostrou 3,64%
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menor que a de abril. Antes disto, os

três meses anteriores haviam sido de

altas na margem [mês atual frente ao

imediatamente anterior], o que

resultou na reversão do padrão de

baixa nos níveis de produção que até

então estavam sendo observados

devido à elevação dos preços no

mercado interno, que afugentavam a

demanda de curto prazo das

distribuidoras.

Se no curto prazo da evolução da

margem o cenário passou de negativo para positivo entre os

meses de maio e junho, uma positividade mais intensa pode

ser observada no comparativo anual. Ao longo de 2023, o mercado

enfrentava um padrão de mistura menor que o de 2024, na faixa

de 12% contra o nível atual de 14%, válidos desde março deste

ano. A produção de junho, de 770 milhões de litros, se mostrou

17,21% maior que os níveis produzidos no mesmo momento do

ano passado, que foram de 657 milhões de litros.  Outro detalhe

importante é o distanciamento dos ganhos fracos no comparativo

anual visto no mês anterior, que foram de pouco mais de 12%,

sendo este de alta o menor do ano, destoando muito dos padrões

de avanço no comparativo anual vistos entre janeiro e abril deste

ano, que apresentaram avanços acima de 30%. De lá para cá, em

maio, este padrão superior a 30% caiu para 12%, sendo que

agora em junho, na faixa de 17%, segue abaixo da casa dos 20%,

mas mostra os sinais iniciais de reação de médio prazo.  Já

frente a média de cinco anos sobre o mesmo período, temos um

padrão de vantagem dentro da normalidade vista ao longo do
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ano. O volume de produção de junho, de

770 milhões de litros, se mostrou 28%

superior à média dos últimos cinco anos

sobre o mesmo período que oscilou em

599 milhões de litros. Antes disto, em

maio, o volume corrente de até então em

726 milhões de litros havia se mostrado

23% acima da média de cinco anos

observada até então, sendo o segundo

menor nível de vantagem do ano,

perdendo apenas para fevereiro, quando

os volumes correntes se mostraram 22% menores que a média

de 5 anos vista até então.

Com os dados de junho, o volume acumulado da produção

de biodiesel no Brasil chegou a 4,24 bilhões de litros, um

montante 26,92% maior que os 3,34 bilhões de litros produzidos

entre janeiro e junho do ano anterior. Além disso, o volume

corrente de produção de junho, de 770 milhões de litros, se

mostra 8,80% maior que a média de produção anual, que oscila

em 708 milhões de litros. Além disso, a própria média acumulada

do ano teve um avanço de 1,79% entre os meses de maio e

junho, saindo de 695 para 708 milhões de litros.

A expectativa de SAFRAS & Mercado é de que 2024 seja

encerrado com uma produção total de 8,60 bilhões de litros, o

que resultará em uma média mensal de produção de 716

milhões de litros. Com isso, os

dados de produção de junho, de

770 milhões de litros, se

posicionaram 7,49% mais altos

que a expectativa de produção

média esperada para o ano. Com

a produção de junho de 770

milhões de litros, o primeiro

semestre foi encerrado com

49,4% de cumprimento da

expectativa de produção para o

ano. No mês anterior, este

alcance da meta era de 40,44%.



No 904 | 24/julho/2024



No 904 | 24/julho/2024


